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Resumo  

 

O projeto "Modelagem Matemática e Projeções do Clima Local" propõe integrar 

matemática aplicada e educação ambiental para analisar tendências climáticas e projetar 

cenários futuros. Com base em dados históricos de temperatura, precipitação e umidade, os 

estudantes organizam as informações em bases digitais e aplicam conceitos de funções afins, 

exponenciais e logarítmicas, regressões lineares e progressões para construir modelos que 

permitam prever comportamentos futuros do clima local. A metodologia adota a 

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), estimulando protagonismo estudantil, 

investigação científica e uso de tecnologias digitais como planilhas, softwares de modelagem e 

simuladores. O processo envolve coleta de dados de fontes oficiais, análise estatística descritiva 

para identificar padrões e elaboração de modelos matemáticos ajustados às tendências 

observadas. As projeções geradas abrangem curto e médio prazo, considerando possíveis 

variações de temperatura, alterações no regime de chuvas e intensificação de eventos extremos. 

Com base nos resultados, os estudantes discutem implicações socioambientais e elaboram 

propostas de mitigação e adaptação. O projeto busca formar alunos capazes de interpretar 

criticamente modelos matemáticos, reconhecendo seus limites e aplicabilidade. A culminância 

inclui relatórios técnicos, gráficos, infográficos e apresentações à comunidade, promovendo 

debates sobre ações urgentes frente às mudanças climáticas. Em consonância com o ODS 13 – 

Ação contra a mudança global do clima, a iniciativa alia teoria e prática, desenvolve 

raciocínio crítico e amplia a compreensão sobre os desafios ambientais, contribuindo para a 

formação de cidadãos engajados com a sustentabilidade e a justiça climática. 

 

Palavras-chave: Modelagem matemática; Projeções climáticas; Sustentabilidade; Tendências 

ambientais. 

 

1 Introdução  

 

O projeto utiliza modelagem matemática para analisar dados climáticos da região 

metropolitana de João Pessoa/PB, com base em séries históricas de temperatura, precipitação e 

umidade. A proposta articula matemática aplicada, tecnologias digitais e educação ambiental, 
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permitindo a construção de modelos com funções e regressões que interpretam tendências e 

geram projeções. A iniciativa está alinhada ao ODS 13, promovendo análise crítica e 

consciência socioambiental. O tema abordado tem como objetivo desenvolver nos estudantes a 

capacidade de construir e interpretar modelos matemáticos, visando à compreensão de 

fenômenos climáticos e à promoção de ações sustentáveis. 

 

Referencial Teórico 

 

A modelagem matemática consiste em traduzir situações reais em representações 

matemáticas que possibilitam análise, interpretação e previsão de fenômenos (BIEMBENGUT; 

HEIN, 2017). Esse processo envolve hipóteses, escolha de funções, técnicas estatísticas e 

computacionais, além da validação com dados empíricos. No contexto educacional, aproxima 

os estudantes de problemas reais, estimulando raciocínio crítico, interdisciplinaridade e 

autonomia (BARBOSA, 2001). 

Na climatologia, a análise de séries temporais de temperatura, precipitação e umidade é 

essencial para compreender variações e projetar tendências (REBOITA et al., 2012). Recursos 

como regressão, médias móveis e ajustes polinomiais permitem interpretar a dinâmica climática 

em diferentes escalas (WILKS, 2011). Aplicadas ao clima local, tais ferramentas mostram como 

a matemática auxilia na organização de dados e formulação de previsões, conectando ensino e 

demandas sociais. 

A relação entre modelagem e educação ambiental ganha relevância quando vinculada 

aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente ao ODS 13, que propõe medidas 

urgentes contra a mudança do clima (ONU, 2015). Assim, a matemática aplicada à análise 

climática promove consciência socioambiental e reflexão sobre o papel da ciência em ações 

sustentáveis (LORENZETTI, 2019). 

Portanto, a modelagem matemática sustenta este projeto ao integrar conteúdos curriculares, 

desenvolver competências investigativas e conectar os estudantes a problemáticas reais de 

clima e sustentabilidade. 

 

2 Metodologia 

 

A metodologia adotada neste projeto é baseada na Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP), 

abordagem pedagógica que promove a investigação ativa e o protagonismo dos estudantes por 

meio da resolução de problemas reais (BENDER, 2014). As etapas incluem: 

1. Coleta de Dados: Levantamento de dados climáticos históricos, incluindo temperatura, 

precipitação e umidade relativa do ar, a partir de fontes oficiais. 

2. Análise de Dados: Aplicação de conceitos de estatística descritiva para compreender o 

comportamento dos dados coletados. 

3. Modelagem Matemática: Construção de modelos matemáticos utilizando funções afins, 

exponenciais e regressões lineares para projetar cenários climáticos futuros. 

4. Simulações: Utilização de softwares de modelagem (como GeoGebra e Excel) para 

realizar simulações e visualizar as projeções climáticas. 

5. Discussão e Reflexão: Promover debates sobre os resultados obtidos e suas implicações 

socioambientais, incentivando a elaboração de propostas de intervenção. 

 



 

 

3 Resultados e discussão 

 

Os dados sobre precipitação, temperatura e umidade da Região Metropolitana de João 

Pessoa serão analisados para identificar tendências climáticas (gráficos 1, 2 e 3). A aplicação 

de modelos de regressão linear e exponencial permitirá projetar cenários futuros de temperatura 

e precipitação, essenciais para compreender as mudanças climáticas na região. 

Essas análises ajudarão a discutir as implicações das projeções para a comunidade local, 

como o impacto no setor agrícola e na gestão de recursos hídricos. Espera-se que os estudantes 

desenvolvam habilidades em modelagem matemática e interpretação crítica dos resultados, 

compreendendo os limites dos modelos e propondo intervenções baseadas em evidências 

científicas. Essa abordagem visa promover soluções sustentáveis e engajamento comunitário 

na luta contra as mudanças climáticas. 

 

 
Gráfico 1 - Regressão Linear e Polinomial (Grau 2 e 3)              Gráfico 2 – Regressão Linear e Polinomial. 

 

 

 

 
 

Gráfico 3 – Regressão Linear e Polinomial (Grau 2 e 3) 

 

 

 



 

 

4 Considerações Finais 

 

A modelagem matemática do clima local se revela uma ferramenta poderosa para a 

educação ambiental, permitindo que os estudantes compreendam a complexidade das 

mudanças climáticas e suas consequências. Através da aplicação de conhecimentos 

matemáticos e da análise de dados, os alunos são capacitados a desenvolver soluções 

sustentáveis e a se tornarem cidadãos críticos e engajados na luta contra a mudança global do 

clima. Este projeto, que se encontra em fase de aplicação, não apenas contribui para a formação 

acadêmica dos estudantes, mas também para a construção de uma sociedade mais consciente 

e responsável em relação ao meio ambiente. 
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